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1 INTRODUÇÃO
	A Educação Física (EF) tem enfrentado um processo de transformação contínua, especialmente com a crescente inclusão de tecnologias digitais no ambiente escolar. Essas inovações não apenas modificam a abordagem do ensino, mas também redefinem o papel do educador. Com a necessidade de preparar alunos para um mundo em constante evolução, a formação de professores de Educação Física deve se alinhar a essa nova realidade. Este artigo visa analisar a influência das tecnologias na Educação Física e discutir a importância da formação contínua dos professores nesse contexto. Assim, a Educação Física (EF) tem se transformado significativamente com a inserção de tecnologias digitais, que não apenas mudam a forma como os conteúdos são abordados, mas também redefinem o papel dos professores. Nesse contexto, a formação de educadores capacitados para integrar essas ferramentas se torna crucial. Este artigo tem como foco analisar a influência das tecnologias na Educação Física e discutir a importância da formação de professores nesse cenário.
2 OBJETIVOS 
1. Analisar as principais tecnologias utilizadas na Educação Física.
2. Investigar o impacto dessas tecnologias na formação de professores.
3. Propor diretrizes para a formação continuada de educadores em Educação Física, visando à integração eficaz das tecnologias.

3 METODOLOGIA
	A metodologia utilizada para este estudo foi uma revisão bibliográfica abrangente, analisando literatura recente sobre a integração de tecnologias na Educação Física e a formação de professores. Foram selecionados artigos e livros de autores reconhecidos na área, bem como diretrizes de organismos educacionais. Além disso, foram realizadas entrevistas qualitativas com 5 (cinco) professores de Educação Física da Universidade Federal de Alagoas - UFAL, para compreender suas experiências e desafios ao utilizar tecnologias em sala de aula. Os autores escolhidos foram selecionados com base em sua relevância e contribuição para o tema, incluindo Coelho (2019, p. 19), Almeida (2020, p. 86-90), Pimenta e Lima (2018, p. 56), entre outros. Essa escolha permite uma discussão embasada e crítica sobre a relação entre tecnologia, Educação Física e formação docente.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	As tecnologias digitais têm se mostrado ferramentas valiosas na Educação Física. De acordo com Coelho (2019), as plataformas de ensino online, aplicativos de monitoramento e recursos de realidade aumentada potencializam o aprendizado. As plataformas digitais, como Google Classroom e Moodle, têm facilitado a gestão do aprendizado e a interação entre estudantes e professores, permitindo um acompanhamento mais próximo (ALMEIDA, 2020).
	Os aplicativos de monitoramento, como Strava e MyFitnessPal, oferecem aos estudantes a oportunidade de acompanhar seu desempenho físico, o que pode incentivar a adoção de hábitos saudáveis. Segundo Silva (2021, p.45), “a utilização de tecnologias de monitoramento estimula a auto-avaliação e a reflexão sobre hábitos saudáveis, tornando o aprendizado mais significativo”.
	A realidade aumentada (RA) e a realidade virtual (RV) também têm sido incorporadas no ensino da Educação Física. Essas tecnologias criam experiências emissivas que ajudam os estudantes a entender melhor as habilidades motoras e a biomecânica do corpo humano. Rodrigues (2022. p. 25) observa que “essas ferramentas permitem que os alunos experimentem situações que seriam impossíveis no ambiente físico, aumentando o engajamento e a compreensão”.
	Os jogos educacionais e a gamificação também têm ganhado destaque. Ferreira (2020. p.36) destaca que a gamificação não apenas motiva os alunos, mas também facilita o entendimento de regras e estratégias de jogo, promovendo habilidades sociais.
	A formação de professores de Educação Física deve estar alinhada às novas demandas trazidas pelas tecnologias. Pimenta e Lima (2018. 16) afirmam que a capacitação contínua é fundamental para que os educadores se sintam preparados para utilizar essas ferramentas de maneira eficaz. As entrevistas realizadas revelaram que muitos professores ainda se sentem inseguros em relação ao uso de tecnologias, apontando para a necessidade de uma formação mais robusta e prática.
	Os professores mencionaram a falta de suporte e recursos nas escolas, além da resistência a mudanças por parte de alguns colegas. Isso corrobora a ideia de que a formação inicial dos educadores deve ser complementada por programas de capacitação continuada, como sugerido por Santos (2021, p. 12).
	Com base nas evidências coletadas, propõem-se algumas diretrizes para a formação de professores em Educação Física:
1. Capacitação Prática: Cursos que ofereçam experiências práticas no uso de tecnologias, promovendo a familiarização com as ferramentas disponíveis. Essa abordagem pode reduzir a insegurança dos professores em relação ao uso de tecnologias em sala de aula.
2. Integração Interdisciplinar: Projetos que conectem a Educação Física com outras disciplinas, utilizando a tecnologia como mediadora. Lima (2020, p.74) ressalta que a interdisciplinaridade, quando aliada à tecnologia, oferece aos alunos uma visão holística do conhecimento.
3. Reflexão Crítica: Promover espaços para que os educadores reflitam sobre suas práticas, compartilhando experiências e desafios relacionados ao uso de tecnologias. Zeichner (2019, p.14) enfatiza que professores que se envolvem em práticas reflexivas são mais propensos a adaptar suas metodologias e a integrar novas tecnologias de forma criativa.
4. Apoio Institucional: As instituições de ensino devem fornecer suporte contínuo, recursos adequados e tempo para que os professores possam explorar e implementar novas tecnologias. Melo (2021, p.3) destaca que é fundamental que as escolas estejam preparadas para apoiar seus educadores na transição para uma prática pedagógica mais digital.

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	
	A integração de tecnologias na Educação Física representa uma oportunidade significativa para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. No entanto, a formação de professores deve acompanhar essas mudanças. A capacitação contínua, a reflexão crítica e a integração interdisciplinar são essenciais para garantir que os educadores possam utilizar as tecnologias de maneira eficaz e criativa.
	Investir na formação de professores não é apenas uma necessidade imediata, mas uma estratégia de longo prazo que impactará diretamente a qualidade da Educação Física oferecida nas escolas. Como afirma Tardif (2018, p. 8), “a formação do professor deve ser um espaço de inovação e atualização, capaz de acompanhar as transformações sociais e tecnológicas”. Portanto, promover uma formação robusta e contínua para os educadores é um passo fundamental para a construção de uma Educação Física mais dinâmica e relevante no século XXI.
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